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INTRODUÇÃO

O Cerrado apresenta a maior diversidade dentre as
savanas tropicais mundiais, mas vem sofrendo trans-
formações antrópicas de forma cont́ınua e acelerada.
Essas transformações ocasionaram grandes danos am-
bientais, como a fragmentação de hábitats, extinção da
biodiversidade e introdução de espécies exóticas (Klink
& Machado 2005). As Unidades de Conservação, deter-
minadas através da Lei Federal no 9985/00, tem como
importante função preservar os ecossistemas e conse-
quentemente as espécies nativas. Em Campo Grande,
Mato Grosso do Sul, as áreas antropizadas ocupam
aproximadamente 70% de todo território municipal,
com áreas habitacionais e atividades agropastoris, como
plantio de culturas ćıclicas e pastagens. Entretanto,
o munićıpio apresenta ainda 183.000 hectares de co-
bertura vegetal remanescentes caracteŕısticas do bioma
Cerrado. Deste total, 61% estão em parques, praças
ou unidades de conservação protegidas por lei (fonte:
Prefeitura Municipal).
Por serem considerados refúgios de espécies nativas, é
importante que existam trabalhos fauńısticos em frag-
mentos urbanos. Através da expansão do conhecimento
sobre a estrutura e dinâmica das comunidades e po-
pulações desses locais podem ser geradas informações
que servirão de subśıdios para o melhor gerenciamento
ambiental e conservação de fragmentos de cerrado em
áreas urbanas do Centro - Oeste do Brasil.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi estimar a riqueza,
abundância e o esforço amostral de comunidades de
morcegos em diferentes fragmentos florestais urbanos
de Campo Grande - MS.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram amostrados três fragmentos de cerrado, localiza-
dos na região urbana do Munićıpio de Campo Grande,
MS: o Parque Ecológico Alexandre Rodrigues Ferreira,
a Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) da
UFMS e a Reserva Florestal da Base Aérea. A amos-
tragem ocorreu no periodo de janeiro à abril, sendo
considerada estação chuvosa. Para a captura dos mor-
cegos, foram empregadas redes do tipo “Mist - Net”
(Kunz, 1988) de 7x3m, dispostas a uma altura de até
4m a partir do solo. Foram armadas, em cada ponto
de captura, quatro redes, as quais ficaram abertas por
um peŕıodo de 5 horas após o pôr do sol. Para cada
fragmento foram realizadas cinco coletas. O esforço de
captura foi calculado a partir da multiplicação da área
da rede (m2), pelo total de redes, pelo total de horas
que permanecerem abertas durante a noite, pelo to-
tal de noites, sendo expressa por (N m2.h) onde N=
resultado da multiplicação, conforme o proposto por
Straube & Bianconi (2002). A abundância relativa de
morcegos nos diferentes fragmentos foi expressa pelo
modelo proposto por Aguirre (2002): divisão do total
de animais capturados ou visualizados, pelo esforço de
captura. A diversidade de morcegos foi calculada pelo
ı́ndice de Shanon - Wiener (Ricklefs, 2003) conforme a

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



fórmula: H’= -
∑

Pi x log Pi’, onde ( P i ) é a proporção
da espécie ( i ) na amostra total de indiv́ıduos.

RESULTADOS

Foram capturados 215 indiv́ıduos pertencentes a 8
espécies, 6 gêneros e 2 famı́lias. Phyllostomidae foi
a famı́lia predominante, representada por 7 espécies e
93,02% das capturas. As espécies mais capturadas fo-
ram Artibeus planirostris (Spix 1823), Artibeus litu-
ratus (Olfers 1818), Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy
1810) e Carollia perspicillata (Linnaeus 1758).
O esforço amostral para cada fragmento foi de: 2100 N
m2.h. A maior abundância relativa de morcegos encon-
trada foi na Reserva Florestal da Base Aérea (0,075),
seguida da RPPN da UFMS (0,017) e por fim o Parque
Ecológico Alexandre Rodrigues Ferreira (0,009). Con-
siderando a diversidade dos morcegos temos em ordem
decrescente: o Parque Ecológico Alexandre Rodrigues
Ferreira (H’ = 1,63) , a Reserva Florestal da Base Aérea
(H’ = 1,49) e a RPPN da UFMS (H’ = 1,23).
A ocorrência superior de morcegos filostomı́deos deve -
se a utilização de redes de neblina e a grande riqueza
dessa famı́lia em ambientes neotropicais (Fenton et al.,
1992). Considerando que outras famı́lias como Molos-
sidae e Vespertilionidae também abundantes em ambi-
entes urbanos não foram significativamente amostradas
devido ao fato de morcegos vespertiliońıdeos parecem
ser hábeis em detectar as redes, e molosśıdeos geral-
mente forragearem acima das copas (Pedro & Taddei
1997). A predominância de Artibeus planirrostris su-
perior de A. lituratus diferindo do encotrado em outros
trabalhos pode estar justificado pela aparente maior
densidade desta espécie na porção sul dos domı́nios do
Cerrado e do Pantanal (Ferreira 2010). Comparando os
três fragmentos, a influência antrópica (como barulho
de avião, som automotivo, destruição dos fragmentos,
lixo e até presença de abrigos em residências) foi de-

terminante para os resultados de abundância relativa e
riqueza de espécies.

CONCLUSÃO

Conclui - se que o padrão de espécies encontrados cor-
robora com outros trabalhos feitos em áreas urbanas, e
a comparação entre os fragmentos revela alta influência
antrópica.
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